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S. PAULO

V Domingo depois da 
Paschoa

Naquelle tempo disse Je
sus aos seus discipulos: «Em 
verdade, em verdade vos 
digo, si em meu nome pe
dir d es a meu Pae alguma 
cousa, elle vol-a dará. Até 
agora nada pedistes em meu 
nome: pedi e.recebereis,para 
que a vossa alegria seja 
plena (1).

«Eu vos tenho dicto estas 
cousas em parabolas, mas é 
chegado o tempo em que 
não vos falarei mais em 
parabolas, sinão que aberta
mente vos falarei de meu 
Pae. Nesse dia pedireis em 
meu nome, e não vos digo 
que rogarei ao Pae por vós, 
pois o proprio Pae vos ama, 
porque vós me tendes ama
do e acreditastes que sahi 
de Deus (2).

«Eu sahi do Pae e vim 
aç> mundo; de novo deixo o 
mundo e vou ao P a e» .

Disseram-lhe os discipu
los: «Eis ahi agora falais cia 
ramente, e não empregais 
nenhuma parabola 3.Ago* 
ra vemos que sabeis tudo e 
que não é necessário que al 
guem vos interrogue. Por 
isso cremos que sahistes 
de Deus.

(1) A oração feita em nome de 
Jesus é um precioso legado do 
seu amor; por ella somos omni- 
potentes, tudo alcançaremos da 
Misericórdia de Deus. Todavia, 
quantos de nós temos merecido 
aquella censura do Salvador : 
“Até agora nada pediste em meu 
nome !‘,

(2) Estas palavras não affectam 
a mediação de Jesus,sem a qual 
ninguém póde chegar ao Pae. Je
sus quer apenas exaltãr o amor 
de Deus aos seus apostolos em 
particular e a todos os fieis em 
geral, como se dissesse: Nao po
deis duvidar do meu amor, nem 
é necessário que eu vos diga a 
ternura e solicitude com que hei 
de cum prir a missão de vossó 
Mediador e Advogado. Todavia a 
vossa fé e o amor que me tendes 
vos dá um direito infallivel ao

(COLLABORAÇÀO)

DIÁLOGOS
3.a Parte— Continuação 

(A.J. Veiga dos Santos)

Antonio— Nada disseste sobre 
aroração mental, não é?

José— A oraçãj m ental! Não te 
disse o que ella é ? Oh I a ora
ção mental é uma delicia ! O h ! 
meu Deus ! os homens não a co
nhecem ! Não... todos os homens 
n ã o ! a maior parte dos homens 
não a conhece.

A  oração mental (diz o P. Eu
gênio Polidori) faz-se só com a 
adhesão da mente e do coração. 
Diz aquelle sacerdote: «A espe- 
cie ou forma de oração mental

Propriedade da

amor e aos benefícios de meu Pae.
(3) Pelo nome -de “parabola“ 

entendiam os judeus todo discur
so figurado ou enigmático.

Pró Santa Oasfei
Não nos illudamos com  as 

apparencias. Muitos pensa
rão que com a construcção 
na S. Causa de uma sala de 
operação,a tarefa do publico 
e dos irmãos em auxiliar 
essa pia instituição de ca
ridade está acabada.

Engana-se quem tal ju l
gar.

A  construção de uma sa
la de operações na S. Casa 
vae ser o inicio de novos 
sacrifícios por parte da S. 
Casa e não é justo que o 
publico, mal orientado, vá 
abandonal-a no meio da 
jornada.

Pelo relatorio publicado 
verifica-se que entraram na 
S. Casa no tríennio passa
do 1.897 doentes.

Ora, tendo sido de Rs. 
154:556$600 a despesa do 
mesmo triennio, segue-se 
que cada doente internado 
ficou, em media, para a S. 
Casa, em Rs. 80|000.

Com a installação da sa
la de operações essa mèdia 
vae subir.

Muitos pensam que com 
a installação de uma saia 
de operações, os doentes 
ricos irão para a S. Casa. 
Pura illusão.

De começo só podem es
perar-se os pobres e os reme
diados. Nestas condições o 
rendimento dos quartos par
ticulares não será grande 
como não o é actualmente, 
pois a do trienniõ passado 
foi de Rs. 5:721 $000.

Vamos, pois, augmentar 
os onus da S. Casa, e si não 
houver recursos para man
ter com decencia o serviço 
de cirurgia, o melhor é não 
soltarmos foguetes antes do 
tempo.

mais conhecida é a meditação, 
em que exercitamos as potências 
da alma ácerca de Deus e das 
cousas divinas: a memória lem- 
brando-as, a intelligencia racioci
nando sobre ellas, a vontade a- 
mando-as, e fazendo propositos 
práticos de vida virtuosa para 
as conseguir».

A oração mental, Antonio, é 
uma fonte inexgottavel d’alegrias 
espirituaes porque depois de a fa
zermos ainda permanecem em nos
sas almas um resto das doçuras e 
júbilos das altas considerações que 
fizemos, o que nos immerge num 
mar de santas alegrias; não digo 
cousa diversa a respeito da ora
ção vocal; no emtanto,repito,quan
do se ora, e não quando se me
xem os beiços se sente o seu su
blime deleite.

Associação «Sâo Paulo

Quando o serviço de ci
rurgia estiver funcionando 
com regularidade, grande 
será a despesa com algodão, 
gase, ataduras, esparadra- 
pos, antisépticos e outros 
materiaes necessários.

Será preciso contratar 1 
enfermeiro e 1 enfermeira, 
no mini mo.

Sabemos todos que um 
enfermeiro habilitado não 
virá prestar seus serviços 
por menos de Rs. 2Ò0$000 
e outro tanto se dará com a 
enfermeira.

Nestas condições preci
samos olhar para o futuro 
si quizermos que a S. Casa 
continue a dispensar o ca
rinhoso e hospitaleiro tra
tamento a que estamos ha
bituados a assistir.

E ’ preciso sacrifício e es
te sacrifício deve começar 
pelos Irmãos da S. Casa e 
principalmente pelos ir
mãos da Mesa Administra
tiva.

Todo o logar n ’uma D i
recção de um estabelecimen
to de caridade deve ser um 
posto de sacrifícios.

Os Irmãos da S. Casa ‘de
vem ser os primeiros a fa
zerem os maiores sacrifícios, 
em prol desta benemerita 
Instituição de caridade e 
por isso propomos que a 
annuidade seja elevada, no 
minimo, a 30$000 annuaes, 
pagas adiantadamente e a 
jo ia  de entrada dos novos 
irmãos elevada a 100$000.

Sendo actualmente cerca 
de 100 os irmãos da S.Casa, 
o producto das annuidades 
atingiria a tres contos an
nuaes, quantia esta que v i
ria suavisar a vida da ins
tituição.

Ponhamos, pois, hombros 
á empreza, sem vacillações, 
sem desanimo. ‘

Conhecemos outros hos- 
pitaes do interior que v i
vem quasi que exclusiva
mente das mensalidades dos 
socios.

Quanto ás vantagens da ora
ção mental— meditação, repito as 
palavras que li num Manual de 
devoção:

A  meditação consiste rem con
sidera” por algum teuqjo um as- 
sumpto religioso, tirando dahi 
piedosas affecíos e resoluções pra
ticas para a reforma da nossa 
vida. Que vale saber de cór as 
sublimes verdades da nossa san- 
cta Religião, se não se imprimem 
bem no nosso espirito e não se 
applicam a nós mesmos? Ora, 
isto consegue-se pela meditação. 
Ella é tão útil que Sancto Af- 
fonso de Ligorio dizia:—  «Medi
tação e peccado mortal não podem 
andar juntos, ao menos por m ui
to tempo».— E Sancta Theresa:— 
«Dae-me um que faça todos os 
dias ao menos um quarto de ho-

da Bôa Imprensa

Quem não puder dar os 
30$000 de uma vez que dê 
2, 3, 4 mil reis por mês. Tu
do contribuirá para a pros
peridade da, S. Casa.

No dia da recompensa fi
nal,as esmolas que tivermos 
dado á S. Casa serão com 
putadas á nosso favor pela 
justiça divina.

Foi Christo, o Filho de 
Deus, quem nol-o afirmou 
quando disse:

«Vinde, bemaitos ãe meu 
Pae, possuir o reino que 
vos está aparelhado des
de o principio do mundo. 
Porque tive fome e destes- 
me de comer; tive sêde e 
destes-me de beber, estava 
sem tecto e hospedastes-me. 
Nú, e vestistes-me; doente e 
visitastes-me; na cadeia, e 
viestes ver-m e».

Si assim é, pratiquemos a 
verdadeira caridade chris- 
tan;sem espalliafos,sem re
clamos,sem o pharisaismo 
espectaculoso

Pratiquemos o bem du
rante a nossa vida e não 
nos esqueçamos, antes da 
nossa morte, dos pobres que 
aqui ficam sofrendo “ neste 
valle de lagrimasu.

Não ha dinheiro mais bem 
empregado do que aquelle 
que se deixa aos liospitaes.

Muita rasão, por isso,teve 
o grande Camillo Castello 
Branco quando, acouselhan* 
do os ricos a fazerem lega
dos, de preferencia, para os 
hospitaes, disse que bem ap- 
plicados são os donativos 
que se fazem...» a um hos 
pitai, onde se dá um lencol 
ao enfermo, um bocado de 
pão ao faminto e uma ora
ção á alma do que pedio á 
caridade uma enxerga onde 
m orrer».

CUP1DITAS P E CUNIAE
Lá diz um proloquio, 

que— brigam as comadres 
e' apparecem as verdades. 
Yeln-nos á mente esse pro-
X.T.-*ot • I— —o— ——

ra de meditação, e eu lhe pro 
mstto o céo.»

Antonio— Que palavras sug- 
gestivas! Si tal se dá, qual das 
duas especies de oração devo pre
ferir ?

José—  Ambas são necesssarias 
e se impõem; não deves por e- 
xemplo deixar de recitar o Pa
dre-Nosso, oração excelsa, a mais 
bella que jamais se viu, a oração 
vocal por excellencia; notá-lo-has 
quando te aprofundares nella e 
meditares com amor as suas pa
lavras, as suas sentenças. Talvez 
nunca tenhas feito isso: experi
menta e crerás commigo; recolhe- 
te om Deus, esquece-te do mun
do e os seus cuidados, e o que 
te testimunho se ha-de justificar.

Pensa, amigo, no que é pedir 
a Deus que a sua vontade se

BRASIL

verbio, ao vtoparmos n’um 
cantinho do «Estado de S. 
Paulo», do dia l.o  do cor
rente, com o pedacinho de 
ouro, que abaixo transcre
vemos para regalo dos se- 
quazes da biblia de mestre 
Luthero, os quaes, fechan
do os olhos á ganancia des
medida da quasi totalidade 
dos chamados pastores evan
gélicos que vivem  á custa 
do leite e da lã das suas ove
lhas, parece que nada mais 
aprenderam na sua biblia 
do que falar mal do clero 
catholico, accusando-o de 
ganancioso.

Eis o que escreve o sr. 
J. Camargo,certamente al
gum ministro do tal santo 
evangelho fabricado pelo 
vovô Luthero :

«CUPIDITAS PECUNIAE— I
O evangelismo “sui-generis“ da 

Commissão de Missões Nacionaes 
da Egreja P. Independente im- 
pelle-me para as columnas da 
Secção Livre. Ha mais de um 
semestre que ella insiste manho
samente no “avança“ , sem medir 
meios nem cogitar de consciência* 
escandalisadas, esquecida dos ru 
dimentos da solidariedade huma
na e divorciada, em toda linha, 
dos sublimes ensinamentos do Mes
tre. Incivil, descaridosa, incohe- 
rente, teimosa e recalcitrante, não 
desistiu, por amor á paz ao me
nos, de seu objectivo synthetisa- 
do nas palavras que encimam es
tas linhas. Saciifique-se a razão, 
a consciência, mutile-se a conta
bilidade, porém... mais dinheiro 
— eis o processo. Pobre e infeliz 
evangelismo nacional: Do reba
nho, a lan; das altas patentes, 
crê ou ou morre.

Membro professo, official e *e- 
cretario da Mesa Administrativa 
da egreja á rua 24 de Maio, de- 
puz, conforme carta endereçada 
á respectiva Sessão, as minhas in- 
signias para poder entrar' livre
mente na exposição e analyse dos 
factos immediatos, objecto primá
rio desta série e, opportunamente 
e se cumprir, fazer a critica i- 
senta de animo ou de fantasias 
de certas praticas em face da 
moral christan e iocial. Assim 
quizeram, assim e agora têm.

J.Camargo»
Muito bem, sr. J. Camar-

íaça nos Céos e na terra; no que 
é rogar que o seu nome ae san- 
tifique, isto é, que a sua gloria 
se mostre com todos os seus fu l
gores rútilos aos homens; pensa 
no que é a vinda do Reino ce
leste que pedimos a Deus na 
oração dominical; cuida que o 
Reino celestial é a Igreja cada 
vez mais pulchra, mais unida a 
Deus, a paz, a verdade, a vida 
verdadeira que jamais se perde; 
emfim, cuida q u e  o Reino de 
Deus é Deus mesmo.

Todo o ^primeiro periodo da- 
quella oração nos põe á bocca, 
ou antes no coração, os rogos que 
reclamam de Deus o m aiór bem 
que nos póde legar; Fazer a sua 
Gloria, a sua Vontade.

Vê, Antonio, quanto Deus é 
bom, esse Deus que tanto de*~
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A FEDERAÇÃO

go. Fogo na cangica, sem 
recur um só passo no bom 
caminho encetado para o 
desmascaramento da hypo- 
crisia arvorada em evange
lismo ganancioso. Que ve
nha quanto antes á praça 
publica essa lavagem de 
roupa suja.

Para isso póde desde já  
contar com o auxilio da 
«Federação», que promette 
publicar um por um todos 
esses pedacinhos de o u r o  so
bre a insaciavel ganancia 
do evangelismo dinheirista.

MEZ DE MARIA.
Estamos em Maio, esse a- 

gradavel e bello mez dedica* 
do aos louvores da Virgem  
Santíssima.

Não é só nesta cidade,mas 
em todo o mundo, que neste 
abençoado mez todos os ver
dadeiros catlrolicos. como 
que á porfiá,querem demons 
trar á nossa boa Mãe Celes
te o seu amor, a sua dedica
ção, armando os seus alta
res, dirigindo-lhe fervorosas 
preces, entoando os seus 
mais bellos hymnos, e offe- 
recendo-lhe as mais lindas 
flores espiritaes de actos de 
virtude, que são as flores 
mysticas com que sc enfei
tam as almas piedosas.

E como são bellas as ceri
monias religiosas do mez 
nlariano ! Todos as tardes 
enchem-se os magestosos 
templos das grandes capi- 
taes, como as egrejas da,ci
dades e as capellinhas das 
villas e aldeias,de urna gran
de multidão de homens,mu- 
lhares e creanças que ali 
vão recitar o terço, ouvir as 
glorias da Virgem  expostas 
pela voz do «pregador, can
tar as ladainhas lauretanas, 
receber a bençam do San
tíssimo Sacramento,e ento
ar devota e harmoniosamen 
te os mais bellos hymnos 
religiosos,com  que se despe- 

* dem da sua Mãe Celestial 
até ao dia seguinte, em que 
se repetem as mesmas ceri
monias.

E não é sò nas cathedraes, 
igrejas e capellas que se 
celebra a devoção do Mez de 
Maria. Em muitos lares ver
dadeiramente christãos, as 
mães. rodeadas de seus filhi- 
nhos e mais pessoas da casa 
armando um altarsinho, ali 
collocam  alguma imagem 
da V irgem  entre luzes e fio* 
res naturaes, recitam o ter*
presámos e demais despresámos ! 
Vê, Antonio, que bondade, que 
excesso de bondade do Senhro ! 
Não nos podia ter Elle abando
nado desde que o primeiro pec- 
cado do hoipem nos sellou como 
prole de ingratos? N o nos po
deria ter Elle abandonado para 
fazer que lhe dessem gloria os 
espíritos perfeitos— os anjos, ou 
não poderia crear seres mais gra
tos do que nós para nelles pro
curar os seus louvores e gloria ?...

O segundo per iodo roga a Deus 
pelos nossos proveitos particula
res: O pão nosso de cada dia nos 
dae hoje: primeiramente o pão 
da vida das vidas que são as 
cousas espirituaes, os alimentos 
espirituaes para nos alimentarem 
a força da alma na'prática das 
obrus merecedoras de recompen-

ço o entoam devotos canti* 
cos em honra da Augusta 
Mãe do Salvador.

Assim, póde*se dizer que 
a devoção do Mez de Maria 
é praticada em todos os pon* 
tos da terra onde se encon 
trem verdadeiros christãos.

Dizemos verdadeiros chris
tãos, porque ha uma raça de 
christãos, que despresam a 
devoção ,á Nossa Senhora: 
são os protestantes que pre
tendem ir para o ceu sórnen* 
te com a leitura da biblia 
falsa.

QUE B E LLE ZA  ?!

Os americanos do Norte, 
apesar de protestantes, re
tiraram da catechese offl- 
cial os missionários protes
tantes, substituindo-os por 
Jesuifas sem duvida por
que desejam para seu paiz 
uma Catechese util. e pr<> 
tecção efficaz para os selva
gens...da America do Norte.

Os ministro • prot estantes 
ficam para caixeiros viajan
tes, conquistadores do com- 
mercio das nações estran- 
rgeiras a todo o preço.

Nos Estados Unidos ha 
já  mais de 20 milhões |de 
catholicos: e porque razão 
nos vem de lá esses com- 
merciantes, pastores bap- 
tistas e metliodistas ? por
que não ficam lá estes ze
losos defensores do protes
tantismo a impedir as quo
tidianas conversões de pro
testantes ao catholicismo ?

Será por ventura o pro
testantismo antes um arti
go de commercio, do que 
meio de alcançar a vida 
eterna ?

Assim deve ser, porque 
os que por cá andam, fal
iam de sua religião depois, 
de terem agenciado compra
dores para quinquilharias, 
norte americanas, drogas, 
ferragens, farinha,biscoitos 
etc etc. Em primeiro logar 
buscam  o o\ro do bezerra, e 
depois dão-se ao culto do 
bezerro de oiro !...

...Tudo tem seu ternpo !

MOVIMENTO RciLíGíOSO
Facilidade de cum prir o 
com prom isso da Com- 

munhão semana!
do Cavalleiro e Dama do Sanc- 

tissimo Sacramento

Parece á primeira vista diffí- 
cil, difficilimo mesmo cumprir 
pontualmente o compromisso de

sa imponderável,— isso antes dos 
alimentos do corpo; indo mais 
longe podemos dizer que o nosso 
pão é Jesus no Santíssimo Sacra
mento, o Pão dos Anjos. Porquê 
não poderemos d^zer que o nosso 
pão de cada dia é Deus.— Deus, a 
verdade, Deus— o amor, a cari
dade, a paciência, a pureza, sem 
que não se póde viver para a 
Vida? Não digamos que o pão 
nosso quotidiano é tão sómente o 
que fortalece os corpóreos vigo
res, O pão do impio é a impie
dade, o malefitío, a vaidade, o 
o peccado.afinal em todas as suas 
variegadas castas ; o pão do so* 
berbo é a soberba; do atheu o 
acaso, o nada; o nosso todavia, o 
pão do Christão deve ser o Chris- 
to, o bem, e só o bem.

E  perdoae-nos as nossas divi-

commungar uma vez por se
mana sempre. Mas examinando 
bem o modo como se póde cum
prir esta determinação, vê-se que 
é de facilima execução. Pois o 
que se promette não ó fazer uma 
communhão especial na semana 
por intenção dos membros da 
Cruzada de todo o mundo; mas 
applicar sómente uma commu
nhão na semana sem exclnir ou
tras intenções. Assim nma pes
soa que pertence ao Apostolado 
da Oração, ou á Communhão 
Repar adora, essa mesma commu
nhão da primeira sexta-feira do 
mez, ou a Communhão Repa^a- 
dora póde ser apnlicada tambem 
por intenção dos membros da 
Cruzada de todo o mundo. De 
modo q u . na semana em qne 
cáe a primeira sexta-feira do 
mez, na semana da Communhão 
Reparadora já fica cumprido o 
compromisso da Cruzada. Qual
quer festa em honra de algum 
sancto celebrada com communhão 
em honra do sancto, tambem nes
sa semana já fica cumprido o 
compromisso da Cruzada.

As pessoas que commungam 
diversas vezes na semana ou mes
mo diariamente, basta que offe- 
reçam em cada semana uma des-" 
sas communhõespor intenção dos 
membros da Cruzada do mundo 
inteiro.

Poderá alguem dizei;— eu já 
commuhgo a miudo para que 
entrar na Cruzada. Não se deve 
falar deste modo; pois commun- 
gando a miudo sem pertencer á 
Cruzada, tem sómente o mere
cimento do acco individual. Ao 
passo que entrando na Cruzada 
tem o merecimento peasoal e a 
comparticipação na communhão 
de todos os membros da Cruza
da do mundo inteiro.

E ’ certamente mais dfíficil le
var alguem sobre os proprios 
hombros uma trave pesada; mas,si 
tem o auxilio de outros, torna-se 
ella mais leve e mais facil o seu 
transporte. A  mesma cousa acon
tece com a vida espiritual: cada 
um tem de levar a cruz que a 
Divina Providencia lhe deu. Esta 
cruz é, muitas vezes, bem pesada; 
tornar-se-ha leve eom o auxilio 
das graças obtidas pela oração 
dos membros da Santa Cruzada. 
Além disso qnem já communga a 
miudo, entrando na Cruzada pó
de trabalhar pela propagação 
desta obra entre as familias.os pa
rentes e amigos entre os quaes não 
ha o habito da communhão fre
qüente. Assim trabalhará por uma 
causa tão sancta,adqui rindo gran
de merecimeutü diante de Deus.

A este respeito cumpre lem
brar as palavras do Apostolo S. 
Pedro: Esforçae-vos, pela pratica 
das boas obras, em tornar certa 
a vossa vocação e eleição.(Ep.2— 
1— 10). Deus quer todos para o 
céo; morreu por todos sem exce- 
ptuar ninguém; mas quer que 
conquistemos essa grande recom
pensa, esse galardão eterno com 
o esforço propno,com  o nosso tra
balho.

Disse :;ácima que quem entra 
na Cruzada deve trabalhar pela 
sua propagação: pois o Cavalleiro 

-do Santissimo Sacramento póde 
receber outros na Cruzada. Para

das, assim como nós perdoa
mos aos nossos devedores Súp- 
plica e máxima transcendente ! 
Quantos, porêm, não rezam essa 
parte a voas d’aguia ? Sim 1 m ui
tos a dizem só na bocca. e sae-lhes 
ás vezes espontaned esse trecho, 
emquanto o coração alimenta nas 
mais intimas de suas cavernas, 
no escrinio de si um sei timento 
baixo de vingança, de prejudicial 
ambição.

Deus não póde, justo que é, 
perdoar áquelle que se obstina 
em não perdoar ao seu similhan 
te: prova-o a parábola dos talentos.

A  proposito disso vou narrar- 
te um íacto :

— «O grande servo de Deus S. 
João, o esmolér,várias vezes ©x- 
hortava um dos senhores d’Ale- 
xandria a que se reconciliasse

isto basta qne faça o pretenden
te a entrar na Cruzada pronun
ciar a formula do compromisso 
conforme vem na folha avulsa 
impressa, em seguida o Cavallei
ro que o recebe, profére a for
mula de aceitação na Cruzada, 
conforme vem na mesma folha 
avulsa. Depois disto o novo Ca
valleiro assigna o nome nessa fo
lha impressa, escreve a data, e 
o Cavalleiro que o recebe na Cru
zada, assigna o s©u nome numa 
terceira linha, que se acha de
pois da formula da aceitação, ac- 
crescentando ao pronrio nome as 
palavras— Cav. do S.S.
Deve trazer-me o nome do novo 
Cavalleiro e o endereço da sua 
residencia para tudo ser enviado 
ao Director Geral.Quando, pois,o 
Cavalleiro souber qne alguem es
tá nas condicões de fazer parte 
da Cruzada, deve convidal-o para 
isto, recebel-o na Cruzada con
forme fica explicado, e assim di
latar cada vez mais o reino de 
Nosso Senhor Jesus Christo nas 
almas e trabalhar para sna maior 
gloria.

Só para a recepção das Damas 
na Cruzada é preciso que o Ca
valleiro seia sacerdote.

Ytú 8—5— 1920.

P. Antonio Bueno de Camargo 
Cav.do SS. Sacramento

CAVALLEIRO DO SS. SACRA
MENTO 

Srs. Marcolino Carcloso Camargo 
“ J uvenal Dias.

Damas doo SS. Sacramento
D. Christina Martins Oliveira 
“ Rosalina Martins Oliveira 
,‘ Olympia Xavier de Aguiar 
,‘ Elisa Xavier de Aguiar 
„ Blandina de Oliveira

Amelia Martins de Oliveira 
„ Maria Augusta Rodrigues 
„ Maria da Cruz 
„ Rosa da Silveira Camargo 
„ Isolina Bispo do Prado 
„ Catharina Seraanáta Prado 
„ Jacintha de Paula

GUARDA DE HONRA AO SS, 
SACRAMENTO 

Domingo, 9 de Maio de 1920 
Igreja Matriz 

Intenãão geral:— A santificação 
do clero e as vocaçõessacerdotaes 

— A exposição será |feita na 
missa das 7 horas.

O encerramento terá lugar ás 
6 horas da tarde com o canto 
das ladainhas, tantum ergo e ban 
çam.

O secretario

CIRCULÕ^ÃTHOLfcO 
Sessão masculina 

Amanhã, 9 de Maio haverá na 
Matriz, missa ás 7 horas da ma
nhã e reunião ás 5 horas da tar
de em ponto.

O secretario

H Õ R À S A N T A  
Haverá na próxima sexta-fei

ra as 6 horas da tarde na igreja 
do Bom Jesus, o- piedoso exercí
cio da Aora Santa.

IRM ANDADE DE
STO. ANTONIO 

Aviso aos Srs.Irmãos que,
com seu inimigo; mas, achando-o 
sempre inflexível, conduziu-o á 
capella, e ahi celebrou o sacrifí
cio da missa, deixando entrar 
sómente uma pessoa para ajudá- 
lo. Quando o? três pronunciavam 
juntamente a oração dominical, 
segundo o costume daquelle tem
po, o santo acenou ao acólyto que 
se calasse nestas palavras: «Per- 
doae-nos as nossas dividas assim 
como nós perdoamos aos nossos 
devedores», e elle tambem se ca
lou, de modo que o senhor foi o 
único quo as pronunciou. O san
to, voltando-se para elle, disse-lhe 
com muita aífabilidade: «Pensaes 
bem, meu irmão, no que acabaes 
de dizer, quando pedindo perdão 
a Deus protestastes que perdoá- 
veis aos que vos offenderam?» 
Est® senhor, ferido como dum

por deliberação da D irecto- 
ria, em sua reunião d e ,2 do 
corrente, foi designado o dia 
16 de Maio, ás 2 horas da 
tarde, para , a Assemhléa 
Geral ordinaria de 1920, a- 
fim de ser eleita a nova Di- 
rectoria, que deverá servir 
no proximo futuro anno de 
1920 a 1921 e assistir a pres 
tação de contas do anno 
compromissal afin dar-se em 
18 de Junho p. futuro.

Todos os irmãos deverão 
assistir a essa reunião, sen
do que, na occasião, se pro
cederá á cobrança das an- 
nuidades vencidas.

Ytú 6 de Maio de 1920 
O secretario 

Francisco Favero

Notas j _  Nufiçias
O nosso anniversario

No dia 3 do corrente comple
tou «A Federação» o seu 15°. an- 
ne de existencia.

Ainda que trabalhando modes
tamente, de accôrdo com os seus 
pequenos recursas, tem o nosso 
jornal executado a risca o seu 
programma defendendo os inte
resses da Religião e batendo-se 
pe!o progresso da nossa cidade.

Celebrando o seu anniversario 
A Federação agradece penhorada 
aos seus redactores, collaborado- 
res, assigna ntes e annnnciantes os 
obséquios que lhe têm dispensado 
duraute estes 15 annos de exis
tencia.

Mez mariano
Com grande concurrencia de 

fieis está sendo celebrádo a devo
ção do mez de Maria nas igrejas 
do Bom Jesus, Carmo, Conventi- 
nho e Patrocínio.

Na egraja do Bom Jesus todas 
as tardes ha pratica pelo eloquen 
te orador revmo. sr. p. José Ma- 
terni, que tem sido muito apre
ciado.

Ânniversarios
Fizeram annos:

Dia 6, o menino Octavio, filho 
do sr. dr. Nicanor A. Penteado.

Dia 7, o menino João Evánge- 
lista, filho do s r .; dr. Manuel M. 
Bueno e a senhorita Carminia 
Rocha.

Fazem
Hoje o sr. José Maria Alves e 

a senhorita Sebastiana Couto.
Dia 10, a senhorita Marina, fi

lha do sr. Oscar Toledo Prado e 
a menina Nilza, filha do sr. Alber 
to de Almeida Gomes,

Dia 11, a exma. sra. d, Maria 
Bulkly.

Dia 12 a exma. sra. d. Brazi- 
lsa Pacheco Camarg e a menina 
Maria Ignacia, filha do sr. Her- 
culano Toledo Prado.

Aos anniversariantes nossos pa
rabéns.

Â Caridade
A virtuosa senhoriuha Donana 

da Fonseca Bicudo fez donativo
raio, atirou-se immediatamente 
aos pés do santo prelado, e res
pondeu-lhe: «O vosso servo está 
prompto para fazer tudo o que 
lhe mandardes», e,sem mais de
longas, reconcilio u-se sincerissi- 
mamente com o seu inimigo».—

Vês, pois, que esse Alexandrino 
nunca recitou bem attenta e re- 
flectidamente a dita oração; si 
assim houvesse feito, haveria co
nhecido a sua falta e ue desfa
ria delia. Não julgas que assim é ?

Antonio— Certamente !... Mas.... 
algumas vezes a coragem ó que 
é... Hoc opus, hic labor est. As 
vezes se quór, mas...

Continúa



A FEDERAÇÃO

de um bom cobertor a d. Carlota 
Bueno para ser entreguegue a 
uma familia pobre recolhida des
ta cidade.

Actos como este devem ser i 
mitados por todos que se acham 
em condições de minorarem os 
soffrimentos dos desherdados da 
fortuna que padecem as occultas.

Que Deus Nosso Senhor recom 
pense nesta e noutra vida esta 
valiosa esmola.

Dr.Joáo Baptista 
deSouza

Foi nomeado para o alto cargo de 
Delegado Geral de S. Paul o o nos
so illugtre conterrâneo Dr. .Toão 
Baptista de Souza, a quem apre- 
sentamosos nossos sinceros para
béns.

^ estavez Ytú está muito bem 
TePresentado no Governo do nos- 
39 -^stado, pois além do dr. João 
^ aPtista de Souza, temos nelle o 
^ r.Firmiano Pinto, Prefeito da 
Capital que tambem é filho desta 
terra.

Sabemo aisid q u a sra. do dr. 
Washington Duiz, presidente do 
Estado pertence a illustre familia 
B arros, desta cidade.

Pelos pobres
E ‘ incrível a penúria por que 

estápassandó a pobreza desta ci
dade. Até as familias que têm um 
ou dois dos seus membros empre
gados nas fabricas, estão soffrendo 
as maiores privações, porque o 
seu ganho não dá nem para me
tade das despesas com aluguer de 
casa e generos alimentícios de 
primeira necessidade, que estão 
por um preço realmente fabuloso

Só os confrades de S. Vicente 
de Paulo e as sras* Damas de Ca
ridade que visitam os pobres le
vando-lhes algum mantimento, é 
que sabem da miséria extrema 
que afflige e tortura a essa pobre 
gente.

Além da falta de alimentação, 
muitos desses infelizes nem po
dem sair á rua por falta de roupa 
que lhes cubra o corpo. Muitos 
dormem em miseros catres sobre 
pedaços de colchões velhos, e ou 
tros no chão forrado com alguns 
trapos sujos, e todos eilea sem nem 
sequer um cobertor grosseiro que 
os defenda do frio e do vento que 
lhes penetra nos casebre? esbura
cados.

Meu Deus, que lastima de cor
tar ó coração ! Quando haviamos 
de pensar que no Brasil e muito 
menos nesta nossa cidade os pobre 
haviam de chegar a este estado 
de tanta penúria e miséria, pro
duzida pela alta excessiva dos ge 
neros alimentícios e da fazenda!

E não sabemos quando ha de 
melhorar a sorte desses infelizes, 
pois apesar de não termos mais o 
espantalho da grande guerra,que 
servir de pretexto para o commer 
cio levantar arbitrariamente o pre 
ço das mercadorias, estas vão ca
da vez mais subindó de preço,sem 
que o Governo se lembre de crear 
uma lei que ponha um freio á 
desmedida ganancia das grandes 
casas commerciaes de S. Paulo. 
Pois em ultima analyse, são aquel- 
lascauai as causadoras da misé
ria, da fome do povo, com o seu 
deshumano systema de açambar
car todos os generos alimentícios 
existentes no interior, armazsnal- 
os e depois vendel-os pelo quin- 
tuplo do preço por que os com
pra ram.

E o nosso governo cruza os bra
ços e fecha os olhos, só se lembran
do do povo para sobrecarregal-o de 
impostos,

Sabemos que em vista de se a- 
charem os generos alimentícios 
por preço muito elevado, as con
ferências de S. Vicente de Paulo 
e das sras. Damas de Caridade se 
acham reduzidas ao ponto de não 
poderem continuar a soccorrer a 
pobreza recolhida como até aqui 
faziam.

E para que não succeda tão 
grande calamidade, vendo-se or- 
phams e viuvas a morrer de fo
me por faita desses soccorros, essas 
tonemeritas assaciaçõcB de carida

de resolveram promover um lei
lão de prendas durnnte o triduo 
da festa do Divino Espirito Santo, 
e para elle, por noosó intermedio, 
pedem ás almas caridosas o maior 
numero de prencas possivel.

Itnanos de coração compassivos, 
lembraivos desses pobresinhos com 
vossas prendas para esse leilão, a 
Deus vos pagará.

Asylo
O movimento do Asylo 

de Mendicidade durante o 
mez de Abril ultimo, foi o 
seguinte:

Existiam 58; sahiu 1 ho
mem: falleceram 3; Entra
ram 1 homem e 1 mulher; 
existem 56.

Esmolas recebidas—  A u 
gusto Tavernaro, 1 sacco de 
feijão.

Flaminio X avier da Sil
veira, 1 capadete.

D. Anna Bicudo, doces a
todos Asvlados.«/

Bartholomeu Thomaz, 2 
frangos.

Esmolas em diuheiro—  
José Affonso de Moraes. 10$

Augusto de Oliveira Ca
margo 1:000$000.

G. E. Convenção de Ytú
Movimento mensal 

Abril de 1920.
Alumnos matriculados 467 

» » dur. o mez 49
» eleminado d. m. 28 

Freq. media 339,5
Porc. de frequencia 72,7

Remoção de professora
De Ipojuca districto do R io Claro 

foi removida para o grupo de Peder
neiras, a prof.a nomalista senliorinha 
Maria Jose de Negreiros nossa con 
terrânea.

P. José Masset
Conforme haviamos noticiado che

gou sabbado nltimo a esta cidade, de 
regresse daFrança, o exino. revmo. p. 
José Masset, dedicado e virtuoso ca- 
pellão do Collegio N. do Patiociu io

Foram esperal-o a gare do Soroca- 
bana grande numero de am igos que 
anciosos pelo seu regresso, abraçaiam 
com verdadeira demonstração de apre 
ço e amisade.

Grande tem sido o numero de pes
soas que tem ido cumprimentar esse 
distincto sacerdote pelo seu regresso4 
podendo desse modo, pelo numero de 
pessoas que a foram esperar e pelos 
muintos cumprimentosje felicitação que 
tem necebido, avaliar esse virtuoso 
o quanto é estimado no seio da so
ciedade ituana.

E bem merece o P. Masset todas es
tas demonstrações de estima e acata- 
to, pois durante os viute e cinco an
nos que reside nesta cidade, foi dado 
a todos conhecerem e fazer admirar 
as peregrinas virtudes que exorna a 
sua alma e toda a immensa bondade 
que se aninha em seu bello coração.

A Federação ao dar a grata noticia 
do seu regresso a esta cidade pede- 
lh ■ a cj :Lar folicitação de boas vindas

*êü&2ífZAJAXTr*unerz**i->.-*niJti'nai?i.r±s’ :.-.\r*i-,7iTaíuij:i;xnamTr/rMn>L.

A ’ ViDA
Respirar é viver; e viver é 

sentir o amor á gratidão que nos 
avesinha do proprio D eus! Res
pira-se o ar que extende-se até 
os céus azues; e vive-se gôsando 
a verdade da immortalidade pa
ra nossa A lm a !

E’ a caridade a base de nossa 
Egreja, da qual levanta-se o ideal 
de justiça para o céo: assim a- 
memos a Egreja que doutrina 
por direitos de Adoração e de 
pardão 1

920

Conhecimeutos uteis
“ Omelete ao natural“ 

Quebrar os ovos num pra
to fundo, juntar sal, baten
do durante cinco minutos.

Derreter manteiga numa 
frigideira muito limpa, dei
tar os ovos, mexer até o o- 
melette começar a endure
cer, depois, sacudir a frig i

deira pelo cabo, para que 
senão pegue a omelette, e 
sirvir, dobrando-a no prato.

Clotilde

S. Casa
MEZ DE ABRIL

Existiam 79 doentes; 53 homens e 
26 mulheres.

Entraram 68— 40 homens e 28 mu
lheres.

Sahiram 68—44 homens 24 mulheres
Falleceram 9— 7 mulheres e 2 hom.
Ficaram em tratamentô 70—42 ho

mens e 28 mulheres
Os fallecidos são.

João J. de Arruda, João Thinoti, Ma
noel A lves Picrini, Querubim M. dos 
Santos, João de Paula Leite, Miguel 
Godoy, Fernando Dias, Mulheres An- 
Josephina da Cunha e Francisca Na
zarena.

Pharmacia
Receitas aviadas 737

Curativo 
Em homem 545
Em mulheres 119

Total 664 
Donativos

Sr. Pedro P. Leite, 100 metros de 
algodãizinho trançado e 301 metros 
de brim.

José Courassa deu durante 20 dias 
4 litros de leite. Anna dos Passos, 
2.000 de doces para os eoentes.

— Para Hospita dos M orpheticos— 
Laurindo de Almeido 25 litros de fei
jão; José M. Ribeiro, 10 litros de fei
jão e 5 de arroz

N A jIT A L IA  !... 
-Oj.que éta [voz do povo !...- 

Neste centro 
adiantadissimo 
onde existem 

notabilidades 
médicas, já  é 
procurado o mi 
raculoso E lixir 
de Nogueira, 
do pharmaceu- 

tico Silveira, conforme se 
vê na carta dirigida á Phar
macia Popular, em 18 de 
Maio de 1901, pelo Sr.Giro- 
lamo Cattarinich, da cidade 
de Parlermo.

Eis um topico da mesma 
carta:

«Trovandomi affetto da 
sifilide da piú di 15 anni, e 
venuto a conoscenza che 
“ l ’E lixir de Nogueira è l ’u- 
nico lhe possa guarirla, pre* 
gola volermi usare la corte
sia informarmi se in Italia 
si trovane suoi rappresen- 
tanti, per poterne fare l ’ac- 
quisto dei suddetto Elixir, 
í^etc.»

*Este poderoso depurativo 
que é o unico que cura a sy- 
pbilis, vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias do 
Brasil.

Deposito : Pharmacia P o
pular— Pelotas.

Peçam sempre o E lixir de 
Nogueira,do pharmaceutico 
João da Silva Silveira.

Nada de eganos! Cuidado !
Casa Matriz—  Pelotas

Casa Filial— Rio de Janeiro 
Vende-se nas üharmacias e dro.

Imposto predial de 1920
: E D IT A L

e
De ordem do cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vic*> 

Prefeito em exercício, faço saber a todos os interessado 
que está concluída a collecta predial de 1920.

De accordo com as circulares expedidas a todos os 
contribuintes, fica marcado o praso de 30 dias para re
clamações, a contar da data do presente edital.

A  arrecadação do imposto se procederá de 20 de 
Maio a 20 de Junho e depois com a multa de 15 ojo.Esta 
Repar fição dará todos os esclarecimentos necessários a 
quem as solicitar.

E para que não alleguem ignorancia, se faz o presen
te edital que vai publicado pela imprensa e affixado em 
lugar publico.

Collectoria Municipal de Ytú, 20 de Abril de 1920

O Collector 

Umberto Servulo da Costa

flLGODflO EM CAROÇO
Haja algodao em caroço 

È que os lavradores não vendam sem 
primeiro saber os preços do unico 
comprador nestaocidade, de-Almeida 
Prado Irmão Comp.

Antonio de Almeida Toledo

AÇOTJGTJE
A  rua da Quitanda n. 19 

está installado um dos mais 
hygienicos açougues da c i
dade. Prompta entrega de 
carne a dom icilio.

Nbonhô SampaiolUiSUnmK - «»■,-« .

“ GOODYEAR-
Secção de pneumáticos 

completo.
Camaras de ar e todos 

artigos.
Desejando cooperar com 

todos os a.utomobistas fo i 
creado um posto de serviços 
na «L o ja  Flor de Maio».

Rua do Commercio— 84 
Francisco Ferraz de Toledo

, ~ J&y 2V *> *

Agradecimento
0  Padre José Masset summamente 

penhorado, vem por meio deste, agra
decer aos seus bons e distinctos ami
gos que, por occasião do sua chegada 
de volta  de sua viagem a França,fo
ram esperal-o a estação, bem com o á 
quelles que o foram visitar e cumpri
mentar pelo seu regresso, penhoradis- 
simo agradece a illustrada Redação da 
Federação as bondosas palavras com 
que noticiou a sua vinda:

A  todos agradece e pede a Deus 
que as abençoe e se torne felizes co 
mo merecem por sua generosidade e 
bondade.

Ytú 8 de maio de 1920

ímrias

Cocheira José Rodriguez
Para os devidos efleitos 

declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira 
ficou pertencendo exclusi
vamente ao abaixo assigna- 
do.

Ytú, 24 de Abril de 192o 
João Martins de Oliveira

V  ende-se a boa casa 
da Rua da Palma n. 17 

Para tratar na mesma
casa.,
FAMILIA D E CO LO NO
Precisa-se de uma que quei
ra tratar de café. ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

LEIAM !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U

Como poderels pros
perar na vido. se não 
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
fteareis na impossiblidade de fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se solheis d e  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue or? a debilidade «do -sya- 
tema nervoso; se achaes atacado, 
d e  anemia, padecimento nervo
so, enfermidade d o  estomago; 
para recuperar a saude empre
gue as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini
dade de pessoas dirão que fica
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas d o  Dr. W il
liams.

T o m a n d o -as fácoreíis tam bem  
curados.

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica
mente Emulwiko 
de S c o tt .

Oarrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cíp, 143.

iC0M L 10 PIHHO
Trata de papeis de 

casamentos tanto no j 5 
c iv il como no re lid o -* ; 
so. I si •

Residencia 
Rua rianta Rita, 24 j j 

Y T U ’ i i
= = = = = = ; #



ALGODAO
EM CAROGO C U R A  O  A  S Y P H i r v I »

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi snbmettido of- 

ficialmente nos principaes H08PTTAES CIVIS E MITjTTA- 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO —  Toni- 
co, sem alcool, intitulido

Algodão em rama, 
Sementes de algodão 

Paga os melhores p/ecos.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua d > C"mmp. cio— 84 LOJA FLOR DE MAIO

a ras

LUESOlI t f i s w t f i B t e i i f g b i r a s i j i i ü i a ^ j i F i  i ? B B B ü a i e n 3 ^

HOTEL B O N Í  |
Rua do Patrocínio, n. 43 j|
Neste novo Hotel piepara‘se comida por 

qualquer systema; fornecendo tambem ceias sob *g 
encommenda. [P

Fste n o v o  estabelecimento dNpõe- de opci* fp 
mos quartos para dormitorios G

— Acceitam se peasionistas a preeos modicos IS
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D o Snuzo S oa res

O LUESOL de Souza Soares cuio em
prego é aconselhado r»or notáveis médi
cos— como o Dr. Augusto Paulinojente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não coutem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O T UESOL de SouraSoares.nue é um pro 
duct sientiíieo cura sem prejndicar o or- 
I ganismo!

O LIJESOL de Souza Soares é um 
iproducto de acção prompta e garantida ! 
i Não fa lh a !

]  OS PROPRIETÁRIOS £
3 T e l. 2 2 4  E5
3 E í t o r e  B a n i  & I r m ã o s  íõ

tmragnsejise .nçansBiraens tussas Biraerur wszsi
f c:sri WMMrtrej :■ MKw. ■zH*! - rcuiUíj - ■rnoan

\Mí. O LUESOL de Souza Soares cura a 
|l*liSyphilif em todo os seus periodos.
11!
íll ?̂ O LUESOL de Souza Soares depura 

-\ v o sangue, fortalece e tonifica o organismo
 _

O LUESOL de vSouza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio, 143.

Espççiíiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

'*y. ■ ' • * extremamente práticos, cura radical 
V mente todas as moléstias. Sobre elles 

 ̂ • diz o sr. José Camerino E. de Sá,
« : ■ morador em Itauna Estado da Bahia.

-Á Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 

- .jj Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
Â  A FORMULAS MÉDICAS cujos resulta
W .. ^0S em face (1°S fi116 tenho obtido com
L j ?» 1 o us o  dos «Específicos de Souza Soa-
m m m  | res» (em casos graves) pouco valor 
p n  merecem particularmente nos casos

^e: «pleuri3» pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroiclas, ozagre, dyspep 
sia e bysterismo».

Congratulo- me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco- :

m  & (H.WA t> nomica invenção . \ ^
U T r r r '  em favor da hu- j)

manidade soffre- \\
Wssiwaaê&t- dora, principal-

mente do pobre».
Para sua applicação,consultae .' 

o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVR E  DE POR
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

í Trata de papeis de 
| casamentos tanto no 
civil como no reli^io- 

5 s o .
Residencia 

! Rua Santa Rita, 24 
YTU’
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Pressrvae Vossa 
Formosura Juvenil

A  maior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
côres vivas e  aítractivos, perdem 
estes quando contrahem matri
mônio ou se enfraquecem du
rante a maternidade.

Symptomas seguros d e  que o  
sangue não se acha em estado 
normal são: o  semblante extenua
do, pallidez das faces e  dos lá
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e  fres
cas côres da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas d o  Dr. W il
liams que reconstituem, enrique
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á milhares d e  damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

As Pílula* Rosadas do Dr. Wil- 
liáms so acham a venda emto* 
dua as pharmacias e drogarias.

AVISO
--------------------------------------------------- João Ferraz Sobrinho a vi.
mais ou menos. sa a sua freguezia que está

Ver e tratar no bairro vendendo os tijolos a 
doMatadouro com JoséLeite 48^000, telhas a 120$000 
Ferreira. a Dinheiro

BombaHydra ulica
Vende-se uma em perfe i

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos

A FEDERAÇÃO
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